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INTRODUÇÃO 

Na metade Sul do RS, a área cultivada de soja (Glycine max (L. Merrill)) em rotação com arroz irrigado aumentou de aproximadamente 

11 mil hectares em 2009/2010 para 280 mil hectares no ano agrícola 2016/2017 (IRGA, 2017). O que promoveu o aumento do cultivo da soja 
em áreas tradicionalmente cultivado com arroz irrigado, em monocultura, no RS, foi o surgimento de plantas daninhas resistentes aos 
herbicidas do grupo das imidazolinonas, principalmente o arroz daninho (AGOSTINETTO et al., 2001; VILLA et al., 2006), inviab ilizando 

técnica e economicamente o cultivo de arroz em muitas lavouras.  

Além da área de cultivo, os rendimentos da cultura também vêm aumentando de forma geral no estado ao longo dos anos, mas apes ar 

desse contínuo aumento ainda há uma considerável diferença entre as produtividades medidas em experimentos de estações experimentais 
e a produtividade média atual (Zanon et al., 2016). Esta lacuna é um incentivo para demandar esforços científicos que visem minimizá-la. A 
lacuna de produtividade é a diferença entre os potenciais de produtividade e as produtividades médias das lavouras de soja.  

Os estudos de lacunas de produtividade permitem identificar os principais fatores biofísicos e de manejo que limitam o aumento da 
produtividade dos agricultores e direcionar novas linhas de pesquisa, além de aprimorar as atuais práticas de manejo (VAN ITTERSUM et al., 

2013; Zanon et al., 2016).  O objetivo deste trabalho foi estimar os potenciais e as lacunas de produtividade da cultura da soja nas áreas de 
rotação com o arroz irrigado na safra 2015/2016 no estado do Rio Grande do Sul. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho foram utilizados três conceitos para estimar os diferentes níveis de produtividade da cultura da soja em rotação com o 
arroz irrigado na safra 2015/2016, conforme descrito em LOBELL et al. (2009) e Van Ittersum et al., (2013). A produtividade potencial da 
cultura é aquela que ocorre em condições onde não há estresse biótico e pode ser representada como sendo 20% superior ao observado em 

condições experimentais.  

A produtividade foi obtida por experimentos em diferentes locais, cultivares e épocas de semeadura, conduzidos em nível potencial 

(Tabela 1). As máximas produtividades de produtores foram obtidas pela coleta de dados realizada pelos técnicos superiores orizícolas do 
Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA), que coletaram dados de 49 lavouras de soja em rotação com arroz irrigado (Figura 1). Após separar 
esses resultados em três tercis, determinou-se que o tercil superior seria considerado como os produtores com o melhor nível de 

produtividade. As produtividades médias do estado foram obtidas junto ao levantamento divulgado no final da safra (IRGA, 2016). As lacunas 
de rendimento (LR) são determinadas pelas diferenças entre os diferentes níveis de produtividade.  

Tabela 1. Experimentos com a cultura da soja, seus respectivos locais, datas de semeadura e cultivares utilizadas  na safra 2015/2016. 
 

  

Local Data de Semeadura Cultivares 

NS 4823 RR; BMX Lança RR; NS 6209 RR

TECIRGA6070RR; BMX Valente RR; CD 2737 RR

19/10/2015 NS 4823 RR; BMX Lança RR

15/11/2015 TECIRGA6070RR; BMX Valente RR

18/12/2015 NS 6209 RR; CD 2694 RR; IGRA 818 RR

24/10/2015 NS 4823 RR; BMX Lança RR; Igra 818 RR

25/11/2015 TECIRGA6070RR; BMX Valente RR

13/10/2015 NS 4823 RR; BMX Lança IPRO

20/11/2015 TECIRGA6070RR; BMX Valente RR

14/12/2015 CD 2737 RR

NA 5909 RG; TEC 5936 IPRO

TEC IRGA 6070 RR; BMX POTÊNCIA RR

23/10/2015 NS 4823 RR; BMX Lança RR

24/11/2015 TECIRGA6070RR; BMX Valente RR

15/12/2015 NA 5909 RR; IGRA 818 RR

23/10/2015 NS 4823 RR; BMX Lança RR

24/11/2015 TECIRGA6070RR; BMX Valente RR

15/12/2015  IGRA 818 RR

NS 4823 RR; BMX Lança RR; NS 6209 RR; CD 2737 RR

TECIRGA6070RR; BMX Valente RR; CD 2694 RR
Uruguaiana 23/10/2015
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Figura 1. Mapa com as seis regiões de terras baixas na metade Sul do Estado do Rio Grande do Sul (regiões orizícolas segundo o Instituto 

Rio Grandense do Arroz - IRGA). Os círculos pretos representam as lavouras de soja em rotação com arroz irrigado onde foram aplicados os 
questionários na safra 2015/2016. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O potencial de produtividade que foi obtido pela metodologia descrita por Van Ittersun et al (2014) foi de 4,7 Mg/ha, sendo um pouco 
inferior ao idealizado pelo Projeto 6000 do IRGA, no qual apresenta como potencial de produtividade 6 Mg/ha em áreas de soja com rotação 
com arroz irrigado. Em relação, a produtividade obtida em experimentos e a máxima produtividade das lavouras comerciais foi observado 

uma similaridade, indicando que os manejos realizados por esse grupo de produtores estão apropriados e devido as condições climáticas da 
última safra, tais como baixa radiação solar em importantes períodos de desenvolvimento e elevada umidade do solo podem ter feito com que  
não tenha sido expressado os potenciais nesses níveis e consequentemente o potencial de produtividade foi reduzido. 

Já quando comparamos, a produtividade média do estado no ano 2015/2016 (1,85 Mg/ha) e a máxima produtividade das lavouras (3,5 
Mg/ha), podemos identificar que existe uma lacuna agronômica explorável de 1,6 Mg/ha, tal lacuna pode ser trabalhada e minimizada 

utilizando tecnologias existentes, e investimentos mínimos por parte dos produtores (PULVER et al., 2001) . Mas para isso é importante a 
identificação das práticas adotadas pelos produtores que obtiveram as elevadas produtividades, tais como época de semeadura, rotação de 
culturas, cultivares, densidade populacional, potássio em cobertura entre outras, que muitas vezes não acarretam em maiores investimentos 

econômicos, mas sim a realização da prática de manejo no momento recomendado. 

 

Figura 2: Lacunas de produtividade da cultura da soja em rotação com arroz irrigados nas regiões de terras baixas na metade Sul do Estado 

do Rio Grande do Sul, para a safra 2015/2016. 

 

 

 



CONCLUSÃO 

As lacunas de produtividade variaram de 0,9 a 1,6 Mg/ha, sugerindo que, há espaço para melhorar as produtividades das lavouras de 
soja em rotação com arroz irrigado no RS. 

As produtividades dos melhores produtores se assemelham as produtividades dos experimentos, portanto identificar práticas de manejo 
adotadas por esses produtores que elevam a produtividade é fundamental para diminuir as demais lacunas.  
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